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    Dedico este livro, como sempre, ao meu pai e à minha mãe, John e Barbara Korkis, que faleceram há menos de uma década, mas cujo amor incondicional, bom senso, apoio constante e bom humor continuam a me inspirar até hoje.


  




  

    SEJA BEM-VINDO À EDIÇÃO REVISADA




     




    Como chegamos até aqui? O que é uma edição “revisada”? Por que algumas histórias que constam da primeira edição[1] não aparecem neste livro?




    Como sempre, esta é uma história interessante.




    Durante mais de três décadas, venho pesquisando e escrevendo sobre a história da Disney para diversas revistas e projetos especiais. Há dois anos, tive a oportunidade de selecionar algumas de minhas histórias prediletas e publicá-las sob forma de livro.




    Segredos de Walt Disney foi lançado no outono de 2010. Fiquei muito feliz quando notei que o livro tinha sido recebido de maneira tão calorosa pela crítica e fãs, e que continuou a vender bem desde o lançamento. Nos últimos dois anos, tenho tido a oportunidade de comparecer a muitos eventos em todo o território dos Estados Unidos, onde as pessoas compartilharam comigo seu carinho pelo livro; além disso, venho recebendo muitos e-mails carregados de elogios.




    Nunca, durante todo esse tempo, se identificaram quaisquer erros nos fatos narrados no livro; é muito agradável ter certeza de que fiz o melhor que pude em minha pesquisa primordial. Porém, como observei na introdução original, constantemente há algo mais a ser acrescentado à narrativa de qualquer história.




    Sempre foi minha intenção apresentar uma versão atualizada do livro, até porque estou sempre descobrindo novas informações. Por exemplo, no ano passado fui convidado a dar uma palestra no maravilhoso Museu da Família Disney, em São Francisco. Durante o tempo que passei lá, examinei ainda mais acuradamente uma parte da lendária coleção de miniaturas de Walt Disney. O capítulo deste livro que fala sobre esse passatempo de Walt continua sendo preciso; porém, durante minha visita, descobri novas coisas e uma nova perspectiva que aperfeiçoou consideravelmente esta história.




    Pensei em interromper a distribuição do livro original durante um certo tempo para poder trabalhar em uma edição revisada. Infelizmente, mesmo nesta época de alta tecnologia, os livros ainda ficam esgotados durante algum tempo. Fiquei decepcionado quando títulos que deixei para comprar mais tarde pararam de ser impressos antes mesmo de se passarem seis meses após sua publicação.




    Enquanto eu estava refletindo sobre qual seria o melhor modo de abordar essa situação, uma nova editora, a Theme Park Press, assinou um contrato comigo para que eu escrevesse um livro, o qual foi recentemente lançado: Who’s Afraid of the Song of the South? And Other Forbidden Disney Stories (Quem Tem Medo do [filme] Canção do Sul? E Outras Histórias Proibidas da Disney].




    Esse livro é o primeiro exame detalhado da história da produção do mais controvertido dos filmes da Disney, desde os seus primórdios, em 1938, até hoje. O restante do livro contém histórias que o grupo Disney nunca quis divulgar: como a Disney produzia os comerciais de televisão na década de 1950; por que trabalhar nos Estúdios Disney deixou o diretor Tim Burton deprimido; o motivo pelo qual Walt Disney entrou para o partido republicano; os segredos de Jessica Rabbit e muito mais.




    A Theme Park Press também comprou todos os direitos de publicação deste livro, com minha total aprovação. Enquanto eu discutia a proposta para atualização do conteúdo com a editora, decidimos, por diversos motivos, que seria mais prudente manter o livro em publicação, sob alguma forma, até que a versão totalmente atualizada fosse terminada.




    O que o leitor tem em mãos neste momento é o resultado do nosso acordo. Eu queria uma versão mais dinâmica e portátil. Por isso, resolvemos selecionar as melhores histórias da primeira edição, deixando algumas de fora. Contudo, exatamente como o próprio Walt fazia, quis dar a meus leitores algo mais. Então, há cinco capítulos novos neste livro:




    

      	“Como Walt se Alimentava” responde à seguinte pergunta: se somos o que comemos, quais eram as receitas prediletas do gênio criador do Mundo Disney?




      	“E o Oscar vai para... Walt Disney” compartilha as histórias de bastidores dos muitos prêmios da Academia que Walt ganhou durante sua vida.




      	“O Carrossel do Progresso” debate como esta atração do parque mudou ao longo das décadas, mas ainda continua sendo uma homenagem à visão de Walt Disney.




      	“O Homem que Enquadrou Walt Disney” revela o fotógrafo por trás das icônicas fotos de Walt Disney, e como elas foram criadas.




      	Finalmente, como uma prévia do que devemos esperar em Quem Tem Medo do Canção do Sul, há um capítulo dedicado a algumas das perguntas mais comuns sobre este filme.


    




     




    Jim Korkis


  




  

    PREFÁCIO




     




    Há alguns anos, nosso filho Walt chamou minha atenção para um artigo no website MousePlanet. Tratava-se de uma raridade; um artigo sincero, muito bem redigido, autêntico, exprimindo de forma tão genuína o espírito do meu pai, sem preconceitos nem críticas, que, enquanto o lia, pude até ver o brilho nos olhos do meu pai e ouvir suas risadas.




    Imediatamente escrevi para o autor, Wade Sampson, uma carta de agradecimento. Algumas semanas depois, recebi uma resposta, e descobri que Wade Sampson era, na realidade, o pseudônimo de Jim Korkis, um respeitado historiador da Disney, que trabalhava para a Walt Disney World Company como Coordenador do Centro de Aprendizagem. Desde essa época venho esperando ansiosamente pelas constantes produções do “Wade”, aprendendo algumas coisas que eu não sabia, mas sempre encantada pelos temas abordados em seus textos e sua óbvia compreensão, sem falar de seu carinho ao tratar de cada assunto.




    Jim não coloca meu pai num pedestal, mas sem dúvida gosta dele, o que, porém, não influi, a meu ver, em sua capacidade de apresentar opiniões objetivas sobre ele. Vejo-me na mesma posição.




    Estou extremamente satisfeita por muitos dos artigos de Jim Korkis estarem agora reunidos neste livro. A personalidade do papai, seu caráter, seus valores, estão todos evidentes nos textos escolhidos pelo autor.




    Não tenho hesitado em me corresponder com Jim, sempre que penso em algo que possa lhe interessar, ou para oferecer mais informações sobre algum assunto. Papai não escondia nada na sua vida. Adorava falar sobre ela. Mas nunca falou a respeito de religião, nem me disse o que sentia sobre rezar; no entanto, ao ler o artigo de Jim, percebi como esses sentimentos eram fundamentais para ele.




    Espero ansiosa por mais parágrafos analisando a vida e a época do meu pai. Sempre algo interessante e esclarecedor parece surgir, iluminando e acrescentando informações preciosas à excelente história de Walt Disney.




    Diane Disney Miller[2]


  




  

    INTRODUÇÃO




     




    O que significa tudo isso? Histórias inéditas, não oficiais, sem censura e não autorizadas sobre o Reino Mágico? Isso é mesmo verdade?




    Sim, é verdade, mas não espere encontrar escândalos, rumores, lendas urbanas, nem pressupostos fantasiosos nestas páginas. A história da Disney é tão variada que, apesar de todos os livros escritos sobre o assunto, muitas histórias excelentes jamais foram contadas. Estas são apenas algumas dessas fascinantes histórias “perdidas” e dos fatos por trás delas.




    Às vezes, tais histórias inexistem simplesmente porque não havia mais lugar em um livro para explorar essas interessantes e pequenas digressões. Em geral, elas deixam de ser incluídas porque o autor não fazia ideia de que elas sequer existissem, ou porque ele não tinha acesso à pesquisa necessária para narrá-las.




    O leitor deve encarar este livro como um guia histórico da Disney que preenche algumas dessas lacunas, as quais podem apenas ser mencionadas em uma breve frase ou duas, se é que vão ser, em outros livros sobre a Disney.




    Cada capítulo é uma história completa, portanto, o leitor pode perfeitamente abrir o livro em qualquer página e começar a lê-la. Os capítulos foram escritos para serem lidos um de cada vez e saboreados assim; por isso, não é preciso se sentir na obrigação de devorar todas as informações novas de uma só vez. Pense neste livro como se ele fosse uma caixa de bombons, com sabores diferentes e talvez algumas surpresas ocultas e deliciosas para serem degustadas durante uma tarde agradável.




    Algumas destas narrativas apareceram sob forma de esboço anteriormente, escritas com o meu pseudônimo “Wade Sampson” no MousePlanet.com, toda quarta-feira, durante vários anos. Porém, todos os capítulos sofreram uma revisão bastante profunda, na qual se adicionaram novas informações e se acrescentaram novas citações, além de todas as correções necessárias.




    A maioria das histórias, contidas neste livro, ocorreu durante a vida de Walt Disney, em grande parte devido a meu afeto, respeito e fascinação por Walt.




    Enquanto você lê estas histórias repletas de fatos da vida real, não se engane pensando que elas são as versões definitivas. Há sempre mais para contar sobre qualquer narrativa. Descobri que no momento em que publico uma história, magicamente aparecem um fato ou interpretação antes desconhecidos para me provocar, apesar das décadas que levei pesquisando o assunto. Felizmente, algumas dessas joias inesperadas foram descobertas no último instante antes que este original fosse enviado à editora para publicação, e por isso puderam ser incluídas no livro.




    Você não encontrará estas histórias em nenhum outro lugar, e se as encontrasse elas não viriam acompanhadas das preciosas citações de pessoas que realmente participaram delas.




    Para facilitar sua busca, o livro se divide em quatro partes:




    

      	Histórias do Walt;




      	Histórias dos Filmes da Disney;




      	Histórias dos Parques da Disney;




      	Outros Mundos das Histórias da Disney.


    




    Se você se divertir pelo menos metade do que eu me diverti enquanto as redigia, isto me fará feliz em dobro. Espero que você aprecie estas histórias e as conte a outras pessoas.




     




    Jim Korkis




    pseudônimo “Wade Sampson”
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    Primeira Parte: Histórias do walt





    PRIMEIRA PARTE




    HISTÓRIAS DO WALT


  




  

    Na minha biblioteca tenho mais de três dúzias de biografias diferentes de Walt Disney. Algumas são bastante acadêmicas. Outras mal chegam a cem páginas, pois são para crianças. Algumas são em formato de história em quadrinhos. Outras são em língua estrangeira. Além disso, tenho dúzias de biografias diversas de Walt que foram publicadas ao longo das décadas em revistas e jornais.




    As narrativas contidas nesta parte do livro não aparecem em nenhuma dessas outras fontes, a não ser em raras menções, resumidas em uma ou duas frases curtas.




    Após entrevistar animadores, imagineers[3] e pessoas que foram empregados do Walt durante mais de 30 anos, vivo me surpreendendo diante da quantidade de coisas que ainda há por descobrir sobre este homem fantástico.




    Todos parecem ter perspectivas e relatos diferentes sobre Walt. É como aquela história clássica do cego e do elefante. Cada cego precisa descrever um elefante, depois de apalpá-lo pela primeira vez. Um dos cegos apalpa-lhe a tromba e pensa que o elefante é como um galho de árvore. Outro apalpa-lhe a perna e imediatamente acredita que um elefante é parecido com uma coluna. Outro ainda apalpa-lhe a orelha e acha que o elefante deve ser parecido com um monstruoso abano de folha. Cada um deles sente apenas uma parte pequena, nunca a totalidade, e, por isso, tiram conclusões equivocadas.




    Mesmo depois de mais de quatro décadas após sua morte, descobrem-se novas informações e discernimentos sobre Walt Disney quase diariamente. Minha intenção foi contar algumas das histórias inéditas, e compartilhar essas informações “perdidas” com outros que ajudaram a preservar tais narrativas.




    Além das muitas entrevistas que fiz, e das décadas que passei pesquisando documentos amarelados e caindo aos pedaços, desde cartas até jornais, revistas e material inédito, tive a sorte de ter passado por minhas próprias experiências pessoais, que me permitiram fazer coisas como examinar a famosa coleção de miniaturas Disney de perto, em particular a Cabana da Vovó Kincaid, para a qual ele pessoalmente criou muitas dessas miniaturas.[4]




    Tive a sorte de estabelecer uma relação de amizade com Diane Disney Miller, a única filha ainda viva do Walt. Ela teve a bondade e a generosidade de ler alguns dos meus artigos e me fornecer sua opinião, além de contribuir com lembranças e memórias pessoais, e, quando necessário, fazer algumas ligeiras correções. Surpreendentemente, nem mesmo Diane sabia de alguns fatos que descobri sobre o seu pai.




    Nesses artigos, tentei ao máximo deixar que as pessoas falassem por si mesmas. Peço desculpas se algumas citações parecerem compridas ou frequentes demais; porém, para algumas dessas pessoas, principalmente aquelas que já faleceram, esta era a única oportunidade de contar suas próprias histórias. Especificamente, empreguei o máximo esforço que pude para permitir que Walt compartilhasse seus próprios pensamentos através de entrevistas, discursos, material de propaganda e cartas.




    Espero que esses relatos lhe ofereçam uma compreensão mais profunda de Walt Disney como filho, irmão, marido e pai. Ele era um homem incrivelmente complexo e incrivelmente simples. Uma vez lhe perguntaram como ele gostaria que se recordassem dele. Walt respondeu: “Sou um contador de histórias. De todas as coisas que já fiz, gostaria de ser lembrado como contador de histórias.”




    Portanto, eis algumas histórias sobre esse memorável contador de histórias.


  




  

    MINIMUNDOS DE WALT




    Estranho, mas para um homem que sempre teve sonhos grandiosos, Walt Disney costumava se divertir a valer no mundo das miniaturas. Durante décadas, ele tanto construiu quanto colecionou uma enorme variedade de objetos minúsculos e intrincados. Às vezes, esses pequenos objetos inspiravam coisas muito maiores, inclusive atrações dos parques temáticos da Disney.




    Acredita-se que Walt começou a trabalhar a sério em miniaturas quando ele ajudou a construir uma maquete de ferrovia para um trem Lionel do sobrinho dele, Roy E. Disney, no início da década de 1930, elaborando com grande cuidado a paisagem que circundava a ferrovia e as estruturas que sustentavam os trilhos.




    Porém, a fascinação de Walt pelo poder mágico dos minimundos se manifestou pela primeira vez em 1939, quando ele apreciou a famosa exibição Thorne na Exposição Internacional da Golden Gate em São Francisco. Usando acessórios e componentes em miniatura reunidos pelo tio dela durante suas viagens ao redor do mundo, a Sra. James Ward Thorne havia criado salas requintadas, para representar ambientes europeus e americanos de diferentes épocas. As salas tinham sido confeccionadas com tamanha perfeição que algumas pessoas diziam que vê-las era como ter encolhido e sido enviado para uma outra época. Elas cativaram a imaginação de Walt Disney.




    No final da década de 1940, Walt fundiu seu amor pelos trens com seu amor pelas miniaturas e construiu uma ferrovia em escala reduzida, a “Carolwood Pacific”, que percorria o quintal de sua casa na Carolwood Drive. Ele se orgulhava principalmente do vagão da tripulação, amarelo, com lanterninhas a óleo, maçanetas de latão nas portas e trancas que realmente funcionavam.




    Walt criou cuidadosamente um fogão a lenha minúsculo para o vagão da tripulação. Eis um trecho de suas anotações:




     




    Mandei fazer um protótipo, que ficou uma belezura, com grade, peneira de cinzas, porta e pecinhas que funcionavam, e aí essa ideia passou a ser uma obsessão. Mandei fazer mais outros, um de bronze, outro preto e até um dourado! Depois, fizemos mais deles e começamos a pintá-los com temas que combinavam com o período da virada do século.




     




    Cada um desses fogões a lenha de quatorze centímetros de altura tinha um modelo diferente, e no final fabricaram-se mais ou menos cem. Walt deu alguns a amigos, e até enviou alguns para uma loja de antiguidades e presentes em Nova York onde, para grande alegria de Walt, a própria Sra. Thorne comprou dois para acrescentar a sua famosa coleção, a mesma coleção que havia inspirado esse passatempo de Disney. Os fogõezinhos foram vendidos por vinte e cinco dólares cada, e Walt não fez nenhum esforço especial para colocá-los à venda ou receber lucros. Ele só estava curioso para ver se alguém se interessaria por eles, e, por volta de 1957, já havia vendido todo o estoque. Ele afirmou:




     




    Foi bacana fazer essas miniaturas e, além disso, outras pessoas também gostam delas, portanto, no fim das contas, me senti totalmente recompensado.




     




    O ator Richard Todd, que participou de vários filmes ingleses da Disney onde se empregaram atores em cena, recorda-se de ter visitado a casa de Walt, onde viu o seguinte:




     




    [...] armários repletos de objetos que ele adorava: coisinhas minúsculas, miniaturas de todo tipo, feitas de porcelana, madeira ou metal. Ele me deu um minúsculo fogão a lenha que ele mesmo havia confeccionado, uma coisinha belíssima de mais ou menos quinze centímetros de altura, pintado de branco, verde e dourado.




     




    Walt começou a colecionar miniaturas a sério durante suas viagens à Europa, trazendo para casa incontáveis objetos diminutos de vidro, madeira, porcelana e metal. Numa carta a um amigo, em 1951, ele escreveu:




     




    Meu passatempo é uma tábua de salvação para mim. Quando trabalho com esses objetos pequenos, fico tão absorto que os problemas do estúdio desaparecem... pelo menos durante algum tempo.




     




    Quando se realizou um inventário da coleção de Walt, em meados da década de 1960, encontraram-se mais de mil itens, desde pinturas e livros como a Bíblia Sagrada, as Obras Poéticas de Tennyson, uma História em Miniatura da Inglaterra e dezoito volumes das peças de William Shakespeare. Havia instrumentos musicais, como três banjos, um bandolim, um violão e um órgão, feitos pelo maestro Frederick Stark. Um conjunto de pistolas de duelo estava junto a um estojo de couro com a inscrição “A História da Colt em Miniatura” contendo quatorze pistolas de seis tiros. Também se encontraram onze carros clássicos, inclusive um Modelo T 1915, um Cadillac 1903, um Rambler 1904 e um Rolls Royce 1911. Walt também possuía uma miniatura de navio e uma de um barco a vapor, ambas em vitrines.




    Colecionar esses tesouros minúsculos não era suficiente para Disney. Ele queria criar um minimundo completo. No início da década de 1950, ele pediu ao animador Ken Anderson para desenhar 24 cenas cotidianas de uma cidade do Velho Oeste. Walt planejava esculpir pequenos personagens e construir as cenas em miniatura. Quando já tivesse feito um número suficiente delas, as exibiria em uma exposição itinerante. Walt disse a Anderson:




     




    Estou cansado de pedir a todos aqui para desenharem e pintarem. Vou fazer algo criativo com minhas próprias mãos. Vou pagar você do meu bolso e quero que desenhe 24 cenas cotidianas de uma cidade do Velho Oeste. Então vou esculpir as figuras e fazer cenários baseados nesses desenhos. Quando nós tivermos feito muitas cenas, vamos exibi-las em uma exposição itinerante. Vamos reservar um escritório aqui no estúdio, cuja chave só você e eu teremos.




     




    Walt imediatamente publicou anúncios nos jornais e em revistas dedicadas a hobbies procurando miniaturas antigas de todos os tipos para seus quadros vivos. Temendo que os preços subissem estratosfericamente, Walt pediu a duas secretárias que trabalhavam para ele na época, Kathryn Gordon e Dolores Voght, que usassem seus nomes nos anúncios, em vez de noticiar que o próprio Disney estava procurando essas miniaturas.




    Vários jornais e revistas de hobbies publicaram este anúncio:




     




    PROCURA-SE




    Quaisquer miniaturas até uma escala de 1,5 polegada para 1 pé, ou abaixo disso. Até o início da década de 1900, inclusive. Favor fornecer descrição completa e preço. Colecionador particular. K. Gordon (e o endereço dela).




     




    Além de móveis diminutos, Walt colecionava aparelhos de jantar pequenos, inclusive serviços de chá Limoges e Havilland e pequenos bules Toby, jarras Wedgewood azul-celeste, bacias Willow Ware e potes e panelas Bennington. Garrafas de champanhe e frascos de perfume, copinhos menores do que dedais, vários conjuntos de prataria dignos de rainhas das fadas, serviços de chá de prata e um candelabro tão delicado quanto uma teia de aranha completavam a coleção.




    Walt passou horas sem fim construindo cuidadosamente o primeiro de seus minúsculos cenários. A primeira cena, a “Cabana da Vovó Kincaid”, baseou-se em um cenário de seu filme com atores em ação, o Tão Perto do Coração (1949). Para fazer a chaminé, Disney catou pedrinhas de sua casa de férias em Palm Beach – o Smoke Tree Ranch.




    Dentro da cabana, um tapete feito à mão aquecia um chão de tábuas não muito mais largas do que fósforos. Viam-se sobre a mesa uma bacia e uma jarra de porcelana, um violão com cordas finas como bigodes de gato, e uma pequena Bíblia. Uma minúscula espingarda de pederneira se encontrava pendurada na parede e uma roca de fiar com linho se achava em um canto. A cena dava a impressão de que a própria vovó tinha acabado de sair de casa. A vovó, porém, nunca foi confeccionada. Em vez disso, os espectadores ouviam uma gravação de sua voz descrevendo aquele cenário confortável. Walt havia mandado fazer uma gravação com a voz de Beulah Bondi, a famosa atriz que desempenho o papel de vovó em Tão Perto do Coração.




    O imagineer Wathel Rogers revelou que o plano original de Disney para a cabana incluía um personagem da própria vovó:




     




    O interior da cabana estava completamente cheio de miniaturas. Walt confeccionou as cadeiras de balanço e o restante. Depois disse: “Vamos fazer um corte transversal. Vamos colocar a vovó na cadeira de balanço, com a Bíblia na mão, e um cenário atrás dela mostrando a paisagem do lado de fora. A vovó então diz: Oi, gente, estou aqui só lendo minha Bíblia. E depois de bater um papinho com os espectadores, ela volta a ler.”




     




    A cabana foi exibida no Festival da Vida na Califórnia, no Auditório Pan-Pacific em Los Angeles, de 28 de novembro até 7 de dezembro de 1952. Uma nota à imprensa anunciou que ela representava o início da nova exibição de miniaturas da cultura americana chamada “Disneylandia”.




    Numa carta datada de 4 de dezembro de 1952 à sua irmã caçula, Ruth, Walt escreveu:




     




    Estou anexando a esta um recorte de jornal que lhe dá uma ideia do meu mais recente projeto. Espero que ele se torne realidade, porém, por enquanto, só está na minha cabeça e na prancheta. Esta cabana (que eu mesmo construí) é uma réplica da cabana da vovó Kincaid, do nosso filme Tão Perto do Coração. Eu também fiz uma roca, uma cama, umas cadeiras, a pia da cozinha e vários outros objetos que você não consegue ver nessas fotos, que não ficaram mesmo muito boas.




    Andei colecionando todo tipo de peças em miniatura durante três ou quatro anos, com este projeto em mente. Para mim, tem sido um passatempo maravilhoso, e acho que é algo muito relaxante para fazer quando os problemas no estúdio começam a se complicar demais.




     




    Numa entrevista que deu em 1953, Walt explicou:




     




    Esta cabaninha faz parte de um projeto no qual estou trabalhando, e foi exibida como teste para obter a reação do público aos meus planos de construção de uma cidade inteira.




     




    Ao notar que o público havia reagido positivamente, Walt, animado, voltou à sua bancada de trabalho e aos minúsculos martelos, chaves de fenda, presilhas e lentes de aumento que formavam o arsenal da sua arte de confecção de miniaturas.




    Gradativamente, dois outros quadros vivos tomaram forma. Um deles era um palco de teatro de fronteira, inclusive com um artista de sapateado tridimensional em escala ⅛, chamado “Homenzinho do Projeto”. Os imagineers da Disney filmaram o ator e dançarino excêntrico Buddy Ebsen sapateando contra um pano de fundo quadriculado, para que servisse como referência da vida real. Esculpido por Charles Cristadoro e ligado a várias engrenagens e mecanismos como uma caixa de música, o bonequinho se movia, e foi considerado o protótipo da combinação de áudio com animação eletrônica chamada áudio-animatrônica. Walt ficou decepcionado com as limitações das expressões do personagem esculpido e pensou em usar plásticos para torná-lo mais real.




    Em junho de 1951, Walt e sua equipe de projetistas e técnicos começaram a trabalhar em uma terceira cena: um quarteto tradicional de barbearia cantando “Sweet Adeline”. A cena incluiria um barbeiro, um cliente sentado numa cadeira e dois outros clientes aguardando a vez. Uma vez mais, filmaram-se atores, para que houvesse uma referência de vida real. O imagineer Roger Broggie recorda-se dessa ocasião:




     




    Nós chegamos a fazer o cliente sentado na cadeira e o barbeiro. E aí suspendeu-se o trabalho!




     




    Walt se convenceu de que apenas um público limitado ia conseguir ver esses cenários, e que esse trabalho não geraria renda suficiente para que o projeto continuasse. Mas essa Disneylandia acabou se transformando no parque que hoje se chama Disneyland [Disneylândia, em português].




    Conforme Broggie se recorda, “Walt disse: ‘Vamos fazer isso, sim, mas num parque de verdade!’”




    Em 1953, a apresentação do projeto da Disneylândia por Roy O. Disney em Nova York, para levantar fundos para a construção do parque temático, incluiu uma descrição dessa terra nunca construída que ficaria entre a Terra do Amanhã e a Terra da Fantasia:




     




    Terra Liliputiana: Reino das Miniaturas




    [...] uma cidade americana em miniatura habitada por personagens mecânicos de um palmo de altura, que cantam, dançam e falam com os espectadores que espiam entre as janelas de casas e lojas. Na Terra Liliputiana, há uma barca do Canal Erie que nos leva através dos famosos canais do mundo onde se podem admirar as maravilhosas paisagens deste reino em miniatura.




    Aqui vemos uma locomotiva a vapor com uma grande chaminé, de 43 centímetros, entrando em uma miniestação ferroviária. A gente senta em cima dos vagões Pullman, como Gulliver, e o condutor de um palmo de altura acelera, levando você para passear pela paisagem. E para os pequenos, que têm apetites pouco desenvolvidos, podem-se comprar casquinhas de sorvete em miniatura, o menor cachorro-quente do mundo, servido em um pãozinho microscópico.




     




    Embora a Terra Liliputiana, como muitas das ideias originais de Walt para o seu parque temático, jamais tenha sido construída, a Disneylândia realmente possuía um miniaturizado Livro de Histórias na Terra da Fantasia.




    Walt havia sido influenciado por sua visita ao Madurodam, uma atração turística na Holanda que apresentava monumentos e edifícios importantes miniaturizados, de modo que sua ideia inicial foi criar réplicas em escala reduzida dos monumentos importantes do mundo. No final, a ideia de Walt evoluiu e a Disneylândia terminou incluindo lugares famosos e adorados de seus desenhos animados clássicos. Um majestoso Castelo da Cinderela se ergue no centro de um pequeno mundo onde se veem a loja de brinquedos do Gepeto, a mansão do Sr. Sapo e a Casinha dos Sete Anões, com uma mina faiscante ao lado, cheia de joias. Cada construção foi feita com a mesma atenção meticulosa aos detalhes com que Walt criou suas próprias miniaturas.




    O imagineer Ken Anderson, que projetou a Terra dos Livros de Histórias, disse que rapidamente descobriu que ela era:




     




    [...] uma das diversões prediletas de Walt Disney. Ele vinha frequentemente visitar a oficina do estúdio Burbank para fazer comentários e ajudar com sua perícia na confecção dos modelos em miniatura.




     




    Walt também pensou em um plano para colocar réplicas liliputianas dos famosos monumentos americanos, como o Monticello de Thomas Jefferson e o Mt. Vernon de George Washington, no que terminaria se tornando a Ilha de Tom Sawyer. Alguns dos primeiros suvenires da Disneylândia mostram esses prédios minúsculos espalhados pela ilha. Decidiu-se depois fazer da Ilha o território dos travessos personagens de Mark Twain – Tom Sawyer e Huck Finn – e por isso os miniprédios jamais foram construídos.




    O interesse de Walt por miniaturas não desapareceu depois que a Disneylândia foi inaugurada. Enquanto projetava o Pavilhão Ford, com sua altíssima Magic Skyway, para a Feira Mundial de Nova York, precisava de algo para a área de entrada da Rotunda que mostrasse a presença internacional da Ford. Walt sugeriu uma cidade em miniatura. E logo os imagineers já haviam projetado os “Jardins Internacionais”, uma série de prédios em escala de 0,5 polegada para 1 pé, que recriavam os monumentos famosos de onze países. Em seguida, cenas da América Colonial e da “Alegre Inglaterra Antiga”, templos astecas dourados e casas de madeira da Europa medieval convidaram os visitantes a se imaginarem pequenos o suficiente para caminhar naquelas ruas sinuosas.




    Ainda fascinado pelo processo de confecção de miniaturas como um todo, Walt supervisionou pessoalmente o projeto. Um dia, enquanto estava visitando a oficina dos imagineers, ele viu Jack Ferges, que tinha dois metros de altura, andando de gatinhas em torno de sua escrivaninha. Conforme Ferges se lembrou depois:




     




    Walt disse: “O que você está fazendo aí?” Minha resposta foi somente: “Acabei de deixar a cidade inteira de Copenhague cair no chão”. Walt desatou a rir com tanta força que precisou se sentar.




     




    Finalmente, construíram-se prateleiras com portas de vidro em duas paredes do escritório de Walt, nos Estúdios Disney, para servirem de vitrines para sua assombrosa coleção de miniaturas. Para ele, os bons perfumes às vezes realmente vinham nos menores frascos.


  




  

    CAVALINHO ALAZÃO: WALT E O POLO




    O segredo do sucesso, se é que existe, é gostar do que se faz. Eu gosto mais do meu trabalho do que do meu lazer. Jogo polo, quando tenho tempo, e adoro jogar, mas isso nem se compara ao meu trabalho!




    – Walt Disney, San Francisco Chronicle, 31 de dezembro de 1933




     




     




    Na década de 1930, o polo era um passatempo bastante popular e caro, principalmente entre membros da indústria do entretenimento, apesar de ser um esporte que exigia muito do físico dos jogadores. Essa era uma época na qual os atores tentavam simular na vida real os personagens machões que eles representavam nas telas. Apesar de alguns deles serem atléticos, a maioria não estava muito bem preparada para as exigências do jogo difícil e desafiador que é o polo.




    O ator Spencer Tracy adorava arrear seus cavalos de polo e, durante o início da década de 1930, jogava sempre que estava de folga. Os estúdios suplicavam-lhe para não jogar, por medo de ele sofrer alguma lesão, portanto Tracy usava pseudônimos para jogar, até parar, depois que seu amigo Will Rogers morreu.




    O polo também servia para conhecer e encontrar pessoas na comunidade de Hollywood. O famoso Beverly Hills Polo Lounge nasceu nessa época, e permanece ainda hoje um local popular e um tanto exclusivo para reuniões de famosos em Hollywood.




    Na década de 1930, havia mais de 25 campos de polo em Los Angeles. Walt jogava em lugares conhecidos como o Uplifters Polo Field (agora substituído por uma rua), e o Riviera Polo Field (onde fica, atualmente, a Escola de Ensino Médio Paul Revere). O Riviera tinha três ou quatro campos ao lado de um campo de golfe, e muitas celebridades também mantinham estábulos ali.




    Em Hollywood, o mais vigoroso campeão deste esporte era o humorista Will Rogers, que começou a jogar polo em 1915. Durante as décadas de 1920 e 30, Rogers popularizou o esporte entre as elites de Hollywood, desde Hal Roach e Darryl Zanuck até Walt Disney.




    Walt era amigo pessoal de Rogers. Aliás, houve uma época em que ele começou a negociar com Rogers um papel em seu primeiro longa-metragem, uma combinação de filme e desenho animado. A Branca de Neve não foi a primeira escolha de Disney para seu primeiro longa-metragem. Ele havia pensado em várias outras possibilidades, inclusive Alice no País das Maravilhas, com Mary Pickford no papel de Alice interagindo com personagens de desenho animado.




    Quando esse projeto falhou, Walt pensou em usar o mesmo conceito, porém com Will Rogers como Rip Van Winkle, interagindo com personagens animados. Walt enviou alguns de seus mais proeminentes animadores, inclusive Grim Natwick, Art Babbitt e Bill Tytla, para a fazenda de Rogers em Santa Monica para produzir esboços do ator em ação – todavia, a morte súbita de Rogers fez com que esse projeto fosse engavetado.




    A popularidade de Mickey, no início da década de 1930, proporcionou muito sucesso e atenção a Walt. Porém, também causou muita tensão. Administrar e expandir seu estúdio, bem como as muitas exigências sobre ele vindas de outras áreas, desde decisões sobre propaganda até pedidos de publicidade, além da tensão em casa, onde sua esposa Lillian estava tendo dificuldade de se recuperar de dois abortos espontâneos, resultaram em um dos famosos colapsos nervosos de que Walt sofria.




    O médico de Walt sugeriu que ele talvez devesse começar a praticar alguma forma de exercício para aliviar o estresse. Disney experimentou luta greco-romana, boxe e golfe, mas a cada tentativa ele só se frustrava ainda mais, em vez de experimentar alívio da tensão. Walt sempre havia adorado cavalos, portanto sua próxima tentativa foi equitação, e ele entrou para um clube de montaria local.




    Mas como sempre havia sido um homem de sete instrumentos, Walt decidiu combinar seu amor pela equitação com seu desejo de se relacionar com a sociedade de Hollywood, e começou a jogar o polo, o esporte do momento. Naquela época, Disney brincou, dizendo que o polo parecia ser nada mais, nada menos do que um “golfe a cavalo”.




    No início, Walt recrutou gente dos Estúdios Disney, inclusive Jack Cutting, Norm Ferguson, Les Clark, Dick Lundy, Gunther Lessing, Bill Cottrell e até seu irmão, Roy, para participar.




    Eles estudaram o livro As To Polo de William Cameron Forbes (1929) e compareceram a aulas e palestras de Gil Proctor, um perito em polo. Depois, passaram a praticar em San Fernando Valley, na Academia de Equitação DuBrock, das seis da manhã até a hora de ir para o trabalho nos Estúdios Disney, às 8h da manhã.




    Walt construiu uma gaiola de polo no estúdio para que durante o intervalo do almoço os homens pudessem se sentar em um cavalo de madeira e praticar os golpes na bola de madeira, arremessando-a para o gol. Ele até instalou um cavalo artificial no seu quintal para poder treinar de manhã cedo antes de ir para a Academia de Equitação DuBrock.




    A filha de Walt, Diane Disney Miller, relembrou:




     




    Minha irmã e eu crescemos em uma sala de brinquedos grande, cercada por retratos emoldurados dos cavalos do papai e suas vitrinas repletas de troféus – foi o mais próximo que chegamos de ter um cavalo só nosso. E o depósito no quintal era uma espécie de casa de arreios para as selas de polo do papai. Vivia trancado. E a gaiola de treinamento de polo também estava sempre trancada, no fundo do que ele chamava de “cânion”. Eu sempre quis entrar naquela gaiola e brincar de cavalgar aquele cavalo, mas me disseram que era proibido por causa das aranhas viúvas-negras.




     




    Finalmente, a equipe da Disney começou a jogar com outros times amadores no estádio Riverside Drive.




    Walt e Roy jogavam regularmente com seus funcionários nas manhãs de quarta-feira e nas tardes de sábado. Além disso, eles ingressaram no Riviera Club, de grande prestígio, onde luminares de Hollywood como Spencer Tracy, Leslie Howard, Darryl Zanuck e outros presidiam as partidas no campo. Durante essa época, Spencer Tracy se tornou amigo do peito de Walt, e ele e sua esposa costumavam ser constantemente convidados a visitarem a casa de Disney. Diane Disney Miller se recorda:




     




    Muitas das amizades do papai começaram com o jogo de polo. Há alguns anos, tive a surpresa de ouvir Bill Cottrell dizendo a Rich Greene que ele achava que Spencer Tracy era, talvez, o melhor amigo do meu pai. A amizade dele com Will Rogers também foi muito importante. Ele adorava participar dos almoços que a Sra. Rogers servia após os jogos. Carl Beal foi outro colega jogador de polo, inseparável, cuja amizade foi duradoura; mas ele morreu de leucemia quando eu era muito jovem, por isso fiquei bastante impressionada. Robert Stack, que na época era adolescente; Russell Havenstrite, magnata do petróleo que se tornaria nosso vizinho; e muitos outros que jogavam e amavam o esporte se tornaram bons amigos também.




     




    Em 1934, Roy Disney comprou quatro potros de polo. A uma certa altura, Walt tinha 19 cavalos em seu estábulo. Os jogadores de polo precisavam de vários animais porque eles se feriam ou se cansavam, e se um jogador não tivesse um bom cavalo para levá-lo até a bola, não conseguiria acertá-la. Dos cavalos de Walt, sete tinham os seguintes nomes: June, Slim, Nava, Arrow, Pardner, Tacky e Tommy. Porém, numa carta para sua mãe, Walt confessou que comprar potros de polo era muito caro:




     




    Não caia dura quando eu lhe disser que tenho seis cavalos agora. Afinal de contas, esse é meu único pecado. Não gosto de jogos de azar nem fico saindo e gastando meu dinheiro com amantes, portanto, acho que isso não é nada de mais. Ademais, minha esposa aprova meu passatempo.




     




    Roy Disney era um jogador equilibrado; Walt era altamente agressivo, mas não era atlético nem tinha boa coordenação. O Diretor David Swift, que na época era um animador, afirmou:




     




    Ele não era um grande atleta. Não sei como conseguia jogar polo. Eu não era capaz de entender como ele conseguia se manter na sela de um cavalo e acertar uma bola com um taco ao mesmo tempo.




     




    Ao contrário de outros rapazes, Walt nunca havia participado de uma equipe esportiva. Durante a maior parte de sua infância, seu tempo livre era ocupado por uma rota de entrega de jornais durante a manhã e a tarde, que exigia demais do seu tempo e energia. Enquanto outras crianças, após a escola e nos fins de semana, passavam o tempo jogando e se divertindo, Walt trabalhava, e por isso nunca desenvolveu uma coordenação adequada para a prática de esportes.




    Disney compensava a falta de experiência em esportes e de coordenação sendo um competidor concentrado. O ator Robert Stack, que na época era adolescente, lembra-se de que Walt:




     




    [...] corria direto até qualquer um que atravessasse a linha. Walt era um bom jogador de polo, e adorava esse jogo. Eu tenho uns dois ou três troféus em casa com o nome do Walt. Não vencemos nenhum campeonato mundial, mas nos divertíamos à beça juntos.




     




    A esposa de Disney, Lillian, passava a maior parte de seus domingos nas arquibancadas, comendo pipoca, enquanto Walt jogava. Ela disse:




     




    Ele parava e comprava um saco de pipocas bem grande para mim, e eu ficava lá, sentada e comendo pipoca, assistindo a ele jogar polo.




     




    Num programa de 1937 o comentarista declarou:




     




    Jogo de polo filantrópico patrocinado pela Liga Beneficente de Santa Monica e pela Câmara de Comércio Jovem de Santa Monica: dia 9 de maio de 1937, no Riviera Country Club. A primeira partida foi o Time do Mickey contra o Time de Hollywood. O time do Mickey: James Gleason, Robert Presnell, Happy Williams e Walt Disney. O time de Hollywood incluiu J. Walter Ruben, Mike Curtiz, Paul Kelly e o Dr. Percy Goldberg. Walt Disney era o capitão do Time do Mickey nas partidas de polo. Mas muitos fãs de Disney podem não saber que também existia um Time do Pato Donald.




     




    O produtor da Disney, Harry Tytle, era um excelente jogador de polo na faculdade, mas como na época a crise econômica ainda estava no auge, por causa da Depressão, havia poucos empregos para jogadores de polo. Ele, porém, jogou com Will Rogers em agosto de 1935, na partida que seria a última de Rogers.




    Tytle também conhecia Harold Helvenston, que na época era professor de teatro e trabalhava nos Estúdios Disney. Certa noite, durante um jantar intermediado por Helvenston, Tytle conheceu alguns funcionários da Disney, inclusive George Drake e Perce Pearce, e viu-se empregado como mensageiro nos Estúdios Disney, no departamento de protocolo.




    Uma vez no estúdio, Tytle foi apresentado a Walt como jogador de polo e foi convidado a jogar com Disney na Arena Victor McLaughlin. Walt deve ter gostado do espírito competitivo do rapaz, porque Tytle logo se viu jogando com Walt no Riviera Country Club contra Spencer Tracy e sua família. Tytle, que não tinha dons artísticos para concorrer com outros aspirantes ao cargo de animador no estúdio, trabalhou brevemente em muitos departamentos diferentes de lá.




    Porém, ele ainda tinha tempo para ensinar polo a um grupo de editores e montadores de outros estúdios; jogar polo pela Câmara de Comércio Jovem, e formar o Time do Pato Donald (com membros como Mel Shaw e Larry Lansburgh), que disputou jogos em uma área abrangente, em lugares tão distantes quanto o Arizona e até, em 1938, a cidade do México, onde saíram vencedores.




    Tytle acha que o time venceu porque era constantemente subestimado devido ao retrato do Pato Donald nas suas camisas. “Um toque inteligente sugerido pelo Walt”, lembra-se Tytle em sua autobiografia.




    O entusiasmo de Walt pelo polo inspirou um desenho animado popular do Mickey, o Time de Polo do Mickey, lançado em janeiro de 1936 e dirigido por Dave Hand, cuja atenção estava mais concentrada na direção do desenho animado Branca de Neve.




    Esse desenho do Mickey não tem lá um roteiro muito definido. É só uma desculpa interessante para a apresentação de piadas em um jogo de polo entre quatro personagens populares da Disney contra um time de quatro famosos de Hollywood. Os espectadores nas arquibancadas são uma mistura de personagens animados da Disney e famosos de Hollywood. Clarabela beija Clark Gable, Edna May Oliver está sentada ao lado do coelho Max Hare e Shirley Temple torce ao lado dos Três Porquinhos, entre outros artistas famosos que apareceram nesse desenho.




    No time do Mickey estão o Mickey, o Pato Donald, o Pateta e o Lobo Mau. No time de Hollywood figuram os astros Charlie Chaplin, Oliver Hardy, Stan Laurel e Harpo Marx. As plateias modernas têm dificuldade de identificar as caricaturas de alguns dos astros famosos da época nesse desenho, como Eddie Cantor, W.C. Fields e Harold Lloyd, mas até mesmo o mais astuto e bem informado conhecedor de filmes clássicos teria dificuldade de identificar o árbitro.




    O juiz é uma caricatura de Jack Holt, um ator de filmes mudos muito famoso que fez a transição para os filmes falados, principalmente os de Velho Oeste. Aliás, Holt era o pai do famoso ator de filmes de faroeste Tim Holt. Jack Holt era conhecido como “machão” e apoiava muito o polo como uma forma de exercício físico espetacular. Ele jogava no Riviera ao lado de Walt Disney, mas infelizmente a maioria dos fãs modernos já o esqueceu.




    O desenho foi feito no auge do envolvimento dos Estúdios Disney com o jogo de polo, mas não foi a versão pretendida por Walt. Havia, antes, uma grande parte do filme dedicada a uma caricatura de Will Rogers. Porém, a morte de Rogers em um acidente de avião em agosto de 1935, enquanto o desenho do Time de Polo do Mickey estava em produção, causou a retirada de seu personagem.




    O desenho gerou sua própria pequena controvérsia que, com o passar dos anos, caiu no esquecimento. A edição de 11 de janeiro de 1938 do San Francisco Examiner continha uma foto de Walt em Los Angeles com cara de pensativo folheando alguns papéis. A legenda e o artigo expunham:




     




    Disney enfrenta acusador em Tribunal




    Disney contestou acusações feitas por John P. Wade, escritor e ator, de que o desenho animado Clube de Polo do Mickey [sic] foi baseado em uma ideia que Wade apresentou. “O Sr. Disney me disse que não seria possível usar aquele roteiro. No entanto, vários meses depois, vi o filme”, testemunhou Wade. Disney contestou essas acusações, dizendo que a ideia foi sua.




     




    A revista Time de 24 de janeiro de 1938 revelou como terminou esse processo judicial, através do qual Wade pretendia obter uma parte da bilheteria do filme:




     




    A alegação era de plágio, afirmando que a piada dos cavalos montados nos cavaleiros tinha sido roubada do esquete de Wade “O Pesadelo do Treinado”. No tribunal, os advogados do cinegrafista Walt Disney justificaram o uso desta cena como uma variação da “piada da inversão” que se originou, obviamente, na fábula de Esopo.




     




    O Juiz do Tribunal Superior, Thomas C. Gould, encerrou o processo com uma citação do Eclesiastes: “... ao que parece, não há nada de novo sob o sol”.




     




    Em 1938, Roy Disney estava preocupado, temendo que a combinação da agressividade de Walt no campo e o perigo inerente ao esporte em si pudessem privar os Estúdios Disney do seu líder visionário. Aliás, o próprio Roy já havia deixado de jogar naquele ano, e estava vendendo seus cavalos de polo e suplicando a Walt que fizesse o mesmo. Disney resistiu à sugestão de pendurar o taco mesmo depois de ter testemunhado partidas onde outros jogadores haviam sofrido lesões gravíssimas.




    Sempre tentando se superar, Walt terminou por querer jogar com os melhores jogadores. Havia um time sul-americano, os Argentinos, que estava praticando em um campo do Riviera, e Walt queria treinar com esses jogadores.




    Segundo o ator Robert Stack:




     




    Sempre que os argentinos chegavam, traziam consigo seus cavalos. O motivo pelo qual a maioria desses grandes jogadores de polo ia aos Estados Unidos era para tentar vender seus cavalos e ganhar uma fortuna – o que realmente conseguiam. Podia-se ver que alguns compradores eram figurões da nossa profissão [do campo do cinema] e Walt estava entre eles, dando lances fabulosos por aqueles cavalos magníficos.




     




    Já naquela época, era quase impossível dizer “não” a Walt Disney, portanto Walt passou a jogar com os argentinos. Um dos jogadores bateu na bola justamente na hora em que Disney, a cavalo, estava girando, e a bola o atingiu com força suficiente para derrubá-lo do cavalo. Walt sofreu esmagamento de quatro vértebras cervicais e sentiu uma dor excruciante. Em vez de ir ao médico, ele resolveu consultar um quiroprático que tratou sua coluna com as mãos. Isto foi lamentável, porque a lesão poderia ter se curado se o pescoço de Walt tivesse sido engessado.




    Em vez disso, a lesão resultou no acúmulo de um depósito de cálcio na parte de trás do pescoço dele, que causou uma forma dolorosa de artrite, fazendo Walt sofrer pelo resto da vida. Quando ficou mais velho, Disney passou a precisar de umas duas doses de uísque escocês e uma massagem da enfermeira do estúdio para poder chegar em casa à noite. Quando o pescoço e a dor nas costas pioravam, Walt costumava ficar difícil de aturar ao se relacionar com seus empregados do estúdio. Quando ele foi internado no Hospital St. Joseph pela última vez, antes de morrer, os funcionários não desconfiaram de nada ao receberem a notícia de que Walt estava lá para tratar de uma “antiga lesão sofrida durante uma partida de polo”.




    Em 1938, Walt vendeu seus animais e saiu do clube de polo Riviera. Ele adorava arrear seus cavalos e conversar com a elite de Hollywood nos campos de polo, mas o jogo lhe causou uma lesão física grave e dolorosa que influenciou seu humor pelo resto da vida. Infelizmente, este interessante interlúdio em sua pitoresca biografia não teve um final feliz.


  




  

    A CAÓTICA VIDA ESCOLAR DE WALT




     




    Walt e sua irmã caçula, Ruth, formaram-se na escola de ensino fundamental primária de Benton, em Kansas City, Missouri, no dia 8 de junho de 1917. Foi a única formatura da vida de Walt, em qualquer escola.




    Ele formou-se após completar a oitava série e surpreendeu seus pais fazendo um discurso patriótico dirigido aos formandos. Anos depois, sua irmã se lembrou do discurso dizendo que era algo sobre “assuntos nacionais ou internacionais”.




    Durante as cerimônias de formatura, Walt desenhou caricaturas nas margens dos álbuns de seus colegas. Mesmo naquela época ele era famoso como o menino que ia ser cartunista. O diretor brincava, dizendo aos colegas de Walt: “Se quiserem, ele pode desenhar qualquer um de vocês”. Juntamente com o diploma, o diretor deu ao jovem Disney um prêmio de sete dólares por um personagem de quadrinhos que ele havia criado.




    Em maio de 1963, Walt recebeu um Prêmio de Honra ao Mérito para ex-alunos do Instituto de Arte de Kansas City. Ele tinha comparecido a algumas aulas de artes para crianças aos sábados, naquele instituto, mas nunca havia se formado. Três anos antes, em 1960, ele também havia recebido um diploma honorário da escola de ensino médio da Secretaria Municipal de Educação de Marceline, embora só tivesse cursado um ano de escola média. Na cerimônia do Instituto de Arte de Kansas City, Walt afirmou, rindo:




     




    Nossa, vou guardar este aqui junto com o meu diploma honorário de nível médio. Recebi diplomas honorários de Yale, Harvard e da Universidade da Califórnia do Sul, antes mesmo que o público soubesse que eu não tinha um diploma de ensino médio. Agora tenho seis diplomas.




     




    Walt recebeu diplomas honorários tanto de Yale quanto de Harvard, em dias sucessivos de junho de 1938. Nenhum dos dois era um diploma de doutor. Ambos foram de Mestre em Artes.




    Depois da cerimônia de Harvard, Disney disse aos repórteres:




     




    Sempre vou desejar que tivesse tido a chance de terminar a faculdade normalmente e receber um diploma de Bacharel em Artes como os milhares de jovens que ninguém conhece e que estão se formando hoje.




     




    Embora Walt seja justamente respeitado como educador eficaz, ele teve uma educação formal limitada na escola pública. Quando a família Disney morava em Marceline, no estado do Missouri, o pai de Walt, Elias, decidiu que Walt não poderia ir à escola até sua irmã caçula, Ruth, ter idade suficiente para ir com ele também, porque parecia a coisa mais prática a fazer. Assim, Disney poderia cuidar da irmã e eles poderiam frequentar as mesmas aulas. Walt recordou:
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